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B O L H A    I N T E R D I M E N S I O N A L    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A bolha interdimensional tenepessológica é a parestrutura energeticamente 

blindada e diferenciada, instalada por equipex especializada em parassegurança, com a finalidade 

de promover atendimento a determinada consciência extrafísica ou grupo de consciexes com ne-

cessidades específicas, coexistindo sem interferência com os trabalhos em curso da tenepes. 

Tematologia. Tema central  homeostático. 

Etimologia. O vocábulo bolha vem do idioma Latim, bulla, “bolha de água fervente; 

bolha de ar; bola; saliência redonda; vesícula; sinete; selo”, ligado a bullire, “ferver”, e bullare, 

“encher-se de bolhas; tomar a forma redonda de bolha”. Surgiu no Século XV. O prefixo inter 

deriva igualmente do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”.  

O termo dimensão procede também do idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu 

no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. O vocábulo tarefa provém do idio-

ma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; 

impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O ter-

mo energético origina-se do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. 

A palavra pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição ca-

bal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Paracâmara interdimensional tenepessológica. 2.  Parencapsulamento 

assistencial tenepessológico dedicado. 

Neologia. As 3 expressões compostas bolha interdimensional tenepessológica, bolha in-

terdimensional tenepessológica fugaz e bolha interdimensional tenepessológica duradoura são 

neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Campo energético assistencial. 2.  Encapsulamento individual. 

3.  Atendimento tenepessístico habitual. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade lúcida. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: 

megassistência energética. Tenepessologia: filosofia assistencial. 

Coloquiologia: o trabalho ombro a ombro do tenepessista com a equipex em prol da 

interassistencialidade máxima. 

Proverbiologia: – Há mais coisas entre o céu e a terra do que sonha a tua vã filosofia, 

Horácio (William Shakespeare, 1564–1616). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo parafenomênico; o holopensene te-

nepessológico; o holopensene interassistencial; o holopensene reconciliador; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenidade íntegra, justa e reta do 

tenepessista alinhada ao fluxo do Cosmos; a afinização pensênica do tenepessista com os assis-

tidos. 

 

Fatologia: a higidez da base intrafísica do tenepessista; a intencionalidade assistencial 

sedimentada; o equilíbrio emocional sustentando o tenepessismo veterano; os acontecimentos diá-

rios precursores dos paraprocedimentos durante a sessão de tenepes; a atenção às sincronicidades 

diuturnas prenunciando atendimentos complexos na tenepes; o registro escrito detalhado no diário 

tenepessístico. 
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Parafatologia: a bolha interdimensional tenepessológica; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a sinalética parapsíquica pessoal; a aura parafenomênica pré-tenepes 

prenunciando a instalação da bolha interdimensional; os eventos interdimensionais extras durante 

a prática da tenepes; os extrapolacionismos tenepessológicos; o vínculo grupocármico do tenepes-

sista com as consciexes atendidas; a atenção dividida entre várias ocorrências extrafísicas; os en-

capsulamentos parassanitários múltiplos; a parassegurança em plena atividade assistencial; a am-

pliação patrocinada da lucidez do tenepessista durante a descoincidência veicular; a paraidentifi-

cação das consciexes atendidas na bolha; a parauscultação da estrutura extrafísica instalada per-

mitindo avaliar o estado de lucidez das consciexes assistidas; o atendimento extrafísico especial 

a consciexes recém-dessomadas; a oportunidade de identificar a recuperação da lucidez de recém- 

-consciexes atendidas; a parapercepção de várias equipexes trabalhando em completa consonân-

cia; a paraprofilaxia calculada evitando a interferência entre os atendimentos; o diálogo transmen-

tal com os amparadores extrafísicos; a parescolta atenta ao isolamento parassanitário; o encami-

nhamento da recém-consciex à paraprocedência; o paresclarecimento complementar meritório ao 

tenepessista sobre as razões do atendimento diferenciado; a agudez parapsíquica do pião interdi-

mensional alinhada ao juízo crítico na análise dos parafatos; a expansão da autoconsciência as-

sistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo energético ambiente in-

trafísico–ambiente extrafísco; o sinergismo interassistencial tenepessista–amparador de função;  

o sinergismo autodiscernimento–intencionalidade cosmoética; o sinergismo do trabalho conco-

mitante de múltiplas equipexes. 

Principiologia: o princípio da solidariedade consciencial; o princípio da conduta assis-

tencial diuturna; o princípio da recomposição grupocármica; o princípio da dessoma feliz; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de não banalização dos fatos e para-

fatos; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) das equipex técnicas de função. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria do conscienciês; a teoria do 

encapsulamento parassanitário; a teoria do paracorpo do discernimento; a teoria dos acertos 

grupocármicos; a teoria da concausalidade interdimensional. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as paratécnicas da função do amparo; a paratécnica 

do acoplamento áurico do amparador com o tenepessista; a paratécnica do tríplice rapport in-

terassistencial; a paratécnica de encapsulamentos parassanitários compostos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico construindo os vínculos na maxi-

proéxis grupal; o paravoluntariado técnico de função. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colé-

gio Invisível da Parassegurança; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito multidimensional da interassistencialidade; os efeitos imensuráveis 

da tenepes. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da lucidez pós-dessomática. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-recomposição-libertação-poli-

carmalidade. 
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Enumerologia: a especificidade do atendimento extrafísico; a complexidade do atendi-

mento extrafísico; a magnitude do atendimento extrafísico; a blindagem do atendimento extrafísi-

co; a paraterapêutica do atendimento extrafísico; a urgência do atendimento extrafísico; a 

exclusividade do atendimento extrafísico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio aqui erramos–aqui retra-

tamos; o binômio tenepessista confiável–amparador confiante; o binômio bolha interdimensio-

nal–encapsulamento assistencial; o binômio parassegurança–encapsulamento parassanitário; 

o binômio ofiex–maturidade assistencial. 

Interaciologia: a interação tenepessista-equipex. 

Crescendologia: o crescendo fenômeno físico–parafenômeno interdimensional; o cres-

cendo amizade íntima–amizade raríssima; o crescendo homeostasia holossomática–interassisten-

cialidade parapsíquica avançada; o crescendo interassistencial conscin tenepessável–tenepessis-

ta jejuno–tenepessista veterano–tenepessista 24 horas–ofiexista. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-parafenômeno-interpretação; o trinômio 

acolhimento-assistência-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin restringida / consciex lúcida; o antagonismo 

paraperceptibilidade / materialidade; o antagonismo autoparaprocedência vulgar / autoparapro-

cedência cursista. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de 

a realidade extrafísica ser tão concreta quanto a realidade intrafísica. 

Politicologia: a parageopolítica; a parademocracia; a paradireitocracia; a Paradiploma-

cia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da afinidade pensênica. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autossobrestimação por vivenciar parafenô-

menos avançados. 

Maniologia: a mania de reduzir a complexidade extrafísica à simplicidade intrafísica. 

Mitologia: a mitificação da extrafisicalidade pelas religiões. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a experimentoteca; 

a cognoteca; a projecioteca; a energoteca; a dessomatoteca; a discernimentoteca; a parafenome-

noteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Assistenciologia; a Parapercepciologia; a Ex-

perienciologia; a Cogniciologia; a Projeciologia; a Holossomatologia; a Dessomatologia; a Dis-

cernimentologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin extrapolacionista parapsíquica; a consciex meritória; a conscin 

lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista; a equipex amparadora; a conscin-assistente sensitiva; a recém-consciex 

lúcida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o macrossômata; o proexista; o epicon lúcido; o exemplarista; o inversor; o reciclante 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pangrafologista; 

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o volun-

tário; o homem de ação; o projetor lúcido interassistencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a macrossômata; a proexista; a epicon lúcido; a exemplarista; a inversora; a reciclante exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pangrafologista;  
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a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a mulher 

de ação; a projetora lúcida interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens extrapolacionista; o Homo 

sapiens altruisticus; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens 

offiexista. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bolha interdimensional tenepessológica fugaz = a estrutura encapsulado-

ra extrafísica perceptível em única sessão, com encaminhamento imediato das consciexes aten-

didas; bolha interdimensional tenepessológica duradoura = a estrutura encapsuladora extrafísica 

perceptível por diversas sessões, em função da maior complexidade do atendimento assistencial. 

 

Culturologia: a paracultura da Extrafisicologia; a cultura das recomposições grupo-

cármicas; a cultura das vivências assistenciais interdimensionais; a cultura da autopacificação; 

a cultura da Megafraternologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bolha interdimensional tenepessológica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amparofilia  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  condição  de  minipeça  lúcida:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  autesforço  cosmoético–mérito  evolutivo:  Voliciologia;  Homeostático. 

04.  Clarividência  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Megadesafio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Mérito  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Metapensenidade  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paracablagem  interassistencial:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Parassegurança  do  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  imobilidade  somática–passividade  alerta:  Tenepessologia;  Homeos-

tático. 

15.  Tenepessista  macrossômata:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  EXPERIMENTAÇÃO  DA  BOLHA  INTERDIMENSIONAL  TE-
NEPESSOLÓGICA  DEMONSTRA  AO  PRATICANTE  A  MAGNI-

TUDE  DA  PARATECNOLOGIA  ASSISTENCIAL  MEGAFRA-
TERNA,  PROPICIANDO  ENSEJOS  RECOMPOSITIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem lucidez quanto à complexidade da assistên-

cia na tenepes? Potencializa o autoparapsiquismo pelo uso do mentalsoma? 
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